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Abstract
In Brazil, public policies that support the integrated coast-
al zone management (ICZM) are mostly available for na-
tional and state scales. At the same time, the main threats 
to this portion of the territory are concentrated on a local 
scale, especially concerning the effects of climate change. 
Therefore, ICZM might require local-oriented or multi-
scale approaches. Scientific research offers a wide range of 
information to the public authorities since climate change 
and its effects have aroused significant interest in the sci-
entific community. Thus, knowing what is produced in 
Brazil, especially in relation to the local scale, might facil-
itate the adaptation process. Therefore, this study aims to 
analyze the scientific bibliography on a local scale in order 
to organize data and information of interest to ICZM, 
based on a case study at Praia dos Ingleses (Florianópolis 
– SC), Brazil. Subsequently, studies that considered the 
local variability of environmental aspects were identified 

Vol. 3 (1): 61-90. 2021
ISSN 2304-0963

doi: 10.25267/Costas

0000-0002-7165-770X; ; 0000-0002-
3059-0019



▶ 62 ◀

Revista Costas, Vol. 3 (1): 61-90. 2021

as a subsidy for decision-making, especially regarding climate change. Finally, results were categorized to identify the 
main competencies established and potential use of the works for the ICZM. Pieces of research categorized by the sci-
entific community as “grey literature” predominates, and out of the 81 selected documents, only 29 were peer-reviewed 
and published in scientific journals. With regard to investigations into the effects of climate change, studies focused 
on coastal vulnerability and risk analysis. Concerning the research suitability for its use in ICZM, the protection and 
recovery of coastal marine ecosystems’ structures and functions was a highlighted topic. On the other hand, few studies 
have addressed the degradation of coastal areas due to beach littering.

Resumo
As políticas públicas destinadas a gestão integrada da zona costeira (GIZC) brasileira estão disponíveis, em maioria, para 
escala nacional e estadual. Ao mesmo tempo, as principais ameaças ambientais a essa porção do território se concentram 
em escala local, sobretudo em relação aos efeitos das mudanças climáticas. Isso faz com que o processo de gestão dessas 
áreas exija abordagens específicas, orientadas ao local, ou muitas vezes, multiescalares. Pesquisas científicas oferecem um 
diversificado leque de informações ao poder público, uma vez que as mudanças climáticas e seus efeitos têm despertado 
significativo interesse da comunidade científica. Desse modo, conhecer o que é produzido no Brasil, sobretudo em 
relação à escala local, pode facilitar a geração de respostas aos problemas a serem enfrentados no futuro. Para isso, este 
estudo tem como objetivo analisar, através da aplicação de técnicas bibliométricas, a produção científica em escala local 
para a organização de dados e informações de interesse à GIZC, com base em um estudo de caso na praia dos Ingleses 
(Florianópolis – SC), Brasil. Complementarmente, visa identificar os estudos que descreveram aspectos ambientais de 
variabilidade local que possam subsidiar a tomada de decisão, sobretudo como apoio ao enfrentamento dos efeitos das 
mudanças climáticas na zona costeira. Por fim, foi realizada uma categorização dos resultados para identificar as princi-
pais competências estabelecidas e potencial de utilização dos trabalhos para a GIZC. Para a área de estudos, predominam 
as pesquisas categorizadas pela comunidade científica como “literatura cinzenta”, sendo que dos 81 documentos selecio-
nados, apenas 29 foram revisados por pares e publicados em periódicos. Com relação às investigações acerca dos efeitos 
das mudanças climáticas destacaram-se os estudos com foco na identificação de vulnerabilidade e risco costeiro. Na 
análise da aptidão das pesquisas para o seu uso na GIZC, destacou-se a temática de proteção e recuperação da estrutura 
e funções dos ecossistemas costeiros marinhos. Por outro lado, poucos estudos abordaram a degradação das áreas litorais 
e de sua paisagem devido ao abandono de resíduos sólidos.
Palavras-chave: Mudanças climáticas; revisão de literatura; literatura cinzenta; praia dos Ingleses.

1. Introdução

Embora a zona costeira brasileira seja administrati-
vamente definida pelo limite territorial dos municí-
pios costeiros (majoritariamente defrontantes com 
o mar), as políticas públicas e estrutura normativa 
destinadas a gestão dessas áreas são, em maioria, de 
escala nacional e estadual. Ao mesmo tempo, as prin-
cipais ameaças ambientais a essa porção do território 
se concentram em escala local (Scherer et al., 2018). 
Isso faz com que o processo de mitigação e adaptação 
aos riscos e os impactos à população que habita essas 
áreas exija abordagens específicas, orientadas ao local, 

e muitas vezes, multiescalares. Assim, é de grande im-
portância que estudos aplicados a compreensão des-
ses fenômenos sejam focados nas áreas diretamente 
afetadas, viabilizando assim o seu uso no processo de 
tomada de decisão (Crowell et al., 2007).  A gestão 
integrada das zonas costeiras (GIZC) é um proces-
so dinâmico e, sobretudo, contínuo, no qual todas 
as decisões tomadas devem ter como fundamento o 
uso e o desenvolvimento sustentável para proteção 
e conservação de recursos naturais. Nesse contexto, 
o processo de gestão da zona costeira deve ter como 
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uma de suas premissas conservar seu ambiente para 
a atual e as futuras gerações (Barragán, 2016; Cicin-
-Sain & Knecht, 1993; Sharachchandra, 1991). Nes-
se contexto, as mudanças climáticas são uma temá-
tica intrinsecamente ligada a esse modelo de gestão. 
Tal processo, deve abordar questões geográficas, tem-
porais, setoriais e político/institucionais e requerem 
uma gestão diferenciada, levando em consideração 
tanto o tipo do problema quanto a sua extensão para 
que uma medida de gestão eficiente seja seleciona-
da (Cicin-Sain & Knecht, 1993; Clark, 1997, 1994; 
Kay & Alder, 1999). 

A subida do nível médio do mar é um exemplo 
de ameaça diretamente relacionada às mudanças cli-
máticas, e que tende a impactar de maneira severa 
as áreas litorâneas do planeta (Grinsted et al., 2010; 
IPCC, 2014, 2021). Todavia, os estudos que avaliam 
os impactos associados a esse fenômeno muitas ve-
zes não consideram condições locais e, portanto, não 
são eficientes, haja vista que impactos serão sentidos 
apenas na franja próxima ao mar, principalmente nas 
áreas de baixas elevações. Além desse fenômeno, des-
tacam-se ainda o aumento na frequência e intensida-
de de eventos extremos, como marés e ondas de tem-
pestades (Phillips & Crisp, 2010; Rangel-Buitrago 
& Anfuso, 2013), que podem ocasionar inundações 
costeiras (Mcgranahan et al., 2007; Nicholls, 2004) e 
diversos episódios de alteração no balanço sedimen-
tar (Esteves & Finkl, 1998). Todos os fenômenos 
previamente citados exigem medidas específicas de 
gestão (Williams et al., 2018), uma vez que alguns 
lugares são mais susceptíveis que outros a esses even-
tos (Birkmann, 2007; Bonetti & Woodroffe, 2017). 

Quando da inexistência de planos de gestão que 
atendam as demandas existentes, ou quando identi-
ficada a necessidade de aprofundamento em relação 
a especificidades de determinados fenômenos, é im-
portante avaliar as opções estratégicas de acordo com 
a disponibilidade das soluções e da tecnologia dispo-
nível. Como uma alternativa para essa questão, pes-

quisas científicas oferecem um diversificado leque de 
opções ao poder público, uma vez que as mudanças 
climáticas e seus efeitos têm despertado significativo 
interesse da comunidade científica e, portanto, um 
crescente número produções científicas nessa temáti-
ca tem sido gerado mundialmente (Lima & Bonetti, 
2020; Wang et al.,  2018). Deste modo, é importante 
conhecer o atual estado da arte dessa produção, assim 
como suas principais características e especificidades, 
tanto para identificar oportunidades de uso desses 
estudos na tomada de decisão, quanto para que não 
seja realizado um investimento financeiro e de recur-
sos humanos redundante, uma vez que é comum que 
pesquisas científicas sejam financiadas pelo poder 
público. Também é importante conhecer quais as po-
tencialidades – em termos técnicos e científicos – dos 
pesquisadores envolvidos em estudos de caráter local, 
assim como as restrições existentes, principalmente 
em relação aos dados primários para realização das 
pesquisas (Williams et al., 2018).

O atual estado da arte da produção científica na-
cional que subsidie a GIZC no contexto das mu-
danças climáticas é desconhecido, apesar da densa 
literatura internacional disponível. Conhecer o que 
é produzido no Brasil, sobretudo em relação à escala 
local de gestão, pode facilitar a geração de respostas 
adequadas aos problemas a serem enfrentados em um 
futuro próximo. Portanto, conhecer e sistematizar a 
informação científica disponível é etapa essencial. 
Para isso, é importante estabelecer um procedimen-
to metodológico que viabilize não só a identificação 
de estudos de interesse, mas também que identifique 
pesquisas pré-existentes que analisaram fenômenos 
que estão sendo, ou serão intensificados no futuro. 

Dentre os tomadores de decisão, é comum a ne-
cessidade de conhecer as pesquisas realizadas em 
seu campo de atuação (Ellegaard & Wallin, 2015). 
Nesse contexto, técnicas de bibliometria auxiliam a 
descrever e interpretar a literatura existente em um 
determinado domínio científico e conhecer como ela 



▶ 64 ◀

Revista Costas, Vol. 3 (1): 61-90. 2021

se desenvolveu ao longo dos anos. Além disso, pos-
sibilitam identificar as principais tendências, assim 
como entender como se dá o relacionamento entre 
os trabalhos identificados. É possível também anali-
sar quantitativamente o conteúdo dos documentos, 
por exemplo através de suas palavras-chave, ou mé-
todos analíticos escolhidos pelos autores. Contudo, 
é importante estabelecer uma estrutura metodológi-
ca que garanta confiabilidade dos resultados obtidos 
(Glänzel, 1996). 

Nos últimos anos, técnicas de bibliometria foram 
usadas com frequência, sobretudo para temas rela-
cionados às mudanças climáticas. Por exemplo, Li et 
al. (2011) propuseram uma análise de agrupamento 
para avaliar a contribuição acadêmica relacionada às 
alterações do clima em um período de cerca de 20 
anos. Wei et al. (2015) avaliaram áreas de concen-
tração de pesquisas relacionadas às políticas sobre o 
clima nas bases SCI-E (Science Citation Index Expan-
ded) e SSCI (Social Sciences Citation Index). Wang et 
al. (2018) indicaram que a temática de adaptação às 
mudanças do clima encontra-se em um estágio de 
rápido desenvolvimento com base em uma análise 
que identificou quase 15 mil documentos elaborados 
por pesquisadores de 152 países. Por fim, Lima e Bo-
netti (2020) analisaram a produção científica sobre 
a vulnerabilidade social das comunidades costeiras 
às mudanças climáticas e ao impacto de eventos ex-
tremos. As pesquisas bibliográficas de grande visibi-
lidade geralmente têm caráter internacional e, devido 
à quantidade massiva de dados disponível concen-
tram-se em bases bibliográficas de maior abrangência 
(e.g. Scopus e Web of Science). Entretanto, análises 
bibliométricas podem também considerar outras ca-
tegorias de dados, como capítulos de livros, teses e 
relatórios técnicos, os quais habitualmente são clas-
sificados como “literatura cinzenta” (Ellegaard & 
Wallin, 2015). 

De acordo com Farace (1997), é considerado “lite-
ratura cinzenta” todo tipo de documento cuja publi-

cação não é a atividade principal de quem o produziu. 
É o tipo de literatura que não está geralmente dispo-
nível nos canais usuais de distribuição e, portanto, 
são mais difíceis de serem identificados e obtidos. O 
rígido processo de revisão por pares, o qual é inter-
mediado pelas revistas científicas antes da publicação 
de artigos, garante uma relevância científica superior 
a esse tipo de literatura. Contudo, em alguns campos 
do conhecimento, o volume de literatura cinzenta é 
superior ao de artigos revisados por pares, ou as ve-
zes o único (Mrosovsky & Godfrey, 2008). Não obs-
tante, é importante salientar que, em muitos casos, 
apesar de apresentarem uma contribuição científica 
com grau de validação inferior, os dados coletados 
para essas pesquisas apresentam expressivo valor cien-
tífico. Além disso, a literatura cinzenta quando en-
comendada pelo poder público, pode influenciar na 
elaboração de políticas públicas, assim como permite 
o registro de como o governo tem investido o dinhei-
ro público (Corlett, 2011). Dessa maneira, para refle-
tir fielmente a base científica existente para determi-
nada área, estudos de caráter bibliográfico são mais 
robustos ao incluir literatura cinzenta (Conn et al.,  
2003). Por exemplo, Cordes (2004) buscou artigos 
revisados por pares que citassem ao menos um dos 
documentos elaborados pelo Grupo de Especialistas 
em Aspectos Científicos da Proteção Ambiental Ma-
rinha (GESAMP). A busca na base Web of Science 
resultou em 1178 artigos científicos contendo 1436 
citações referentes às produções do GESAMP, das 
quais 65% referem-se a literatura cinzenta. Ainda 
nesse contexto, Haddaway et al. (2015) apontaram, 
em um estudo de caso, que até 39% dos resultados 
resgatados pela base Google Scholar estiveram asso-
ciados à literatura cinzenta. 

Tendo-se em conta o exposto, este estudo objetiva 
analisar, através da aplicação de técnicas bibliométri-
cas, a produção científica em escala local para a orga-
nização de dados e informações de interesse à GIZC, 
com base em um estudo de caso. Complementar-
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mente, visa identificar os estudos que descreveram 
aspectos ambientais de variabilidade local que pos-
sam subsidiar a tomada de decisão, sobretudo como 
apoio ao enfrentamento dos efeitos das mudanças cli-
máticas na zona costeira. Para tanto, desenvolveu-se 
um estudo na Praia dos Ingleses, localizada no Norte 
da Ilha de Santa Catarina, município de Florianópo-
lis, Brasil (figura 1). A referida praia apresenta alta 
vulnerabilidade aos efeitos das mudanças climáticas 
(Mussi et al., 2018), assim como acumula registros de 
diversos eventos de alta energia com efeitos indesejá-
veis para a população e infraestrutura locais (Bonetti 
et al., 2017; Simó & Horn Filho, 2004), os quais 

tendem a se intensificar nos próximos anos, consi-
derando os cenários previstos pelo IPCC (Pachauri 
et al., 2014). Para se atingir o objetivo proposto, foi 
realizada uma revisão integrada (quali-quantitativa) 
da literatura disponível para a área, a qual foi adap-
tada com base em procedimentos consagrados pela 
bibliometria. Foi também efetuada a categorização 
da literatura identificada a partir de critérios pré-
-estabelecidos a fim de possibilitar a exploração das 
principais características dos estudos. Posteriormen-
te, estes resultados foram sistematizados de acordo 
com os princípios e objetivos da GIZC propostos por 
Barragán (2016).

Figura 1. Localização da área de estudo.
Figure 1. Study area location.
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Seleção e categorização  
de estudos científicos
Para o processo de seleção das fontes bibliográficas fo-
ram considerados: artigos publicados em periódicos; 
teses; dissertações; trabalhos de conclusão de curso; 
livros; capítulos de livros; relatórios técnicos; e tra-
balhos completos ou resumos expandidos publicados 
em anais de congressos científicos. Com relação às 
bases consultadas, foram acessados repositórios ins-
titucionais das principais universidades da região Sul 
do Brasil (Universidade Federal do Paraná, Universi-
dade Federal de Santa Catarina e Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul), as bases disponibilizadas 
pelo Portal de Periódicos da CAPES (e.g., Scopus, 
Web of Science, Scielo etc.) e o Google Acadêmico. 
Foram consideradas também indicações de trabalhos 
por especialistas na área (Krueger et al., 2012) sobre-
tudo relatórios técnicos, os quais foram denomina-
dos “Fontes secundárias”. A estratégia de busca nas 
bases consistiu na utilização de operadores booleanos 
(AND e OR) considerando-se as palavras-chave “In-
gleses”; “Praia”; “Florianópolis”. Os trabalhos foram 
selecionados com base no título e uma segunda filtra-
gem foi efetuada a partir da leitura de seus resumos. 
Após a seleção final dos trabalhos, procedeu-se sua a 
leitura integral ou dirigida. 

A revisão geral foi realizada com base em critérios 
para inclusão e exclusão de trabalhos identificados 
nas bases consultadas. Foram considerados todos os 
textos, publicados entre 1990 e 2018, que descreves-
sem ou avaliassem processos físicos, sociais ou eco-
nômicos; risco e vulnerabilidade a perigos costeiros; 
e análise e/ou descrição de impactos ambientais. Por 
outro lado, foram desconsiderados trabalhos publi-
cados de forma repetida; inventários de fauna e flora; 
trabalhos exclusivamente da iniciativa privada (e.g., 
relatórios elaborados para fins de licenciamento am-
biental). Os quantitativos referentes ao processo de 
revisão bibliométrica podem ser visualizados na ta-
bela 1. Cabe ressaltar, que os resultados obtidos via 
Portal de Periódicos CAPES se concentraram nas 
bases de dados OneFile (GALE), Directory of Open 
Access Journals, Scopus, Scielo e Web of Science.

Os atributos compilados para cada trabalho ana-
lisado estão descritos e exemplificados na tabela 2. 
As categorias utilizadas foram definidas de acordo 
com a leitura dos textos e eventualmente inseridas 
novas quando necessário ou relevante em relação à 
bibliografia analisada. Muitas das categorias não são 
mencionadas explicitamente, fazendo com que fosse 
necessária uma interpretação e descrição dos traba-
lhos durante a análise. Em relação à lacuna da pesqui-
sa e incertezas, foram considerados apenas quando 

2. Materiais e métodos

Tabela 1.  Dados quantitativos referentes ao processo de seleção bibliográfica.
Table 1. Quantitative data regarding the bibliographic selection process.

Etapas da revisão Portal CAPES Google Scholar Repositórios  
institucionais Fontes secundárias

Quantitativo inicial 171 378 2251 24

Após leitura do título 22 49 39 23

Após leitura dirigida 29 33 19
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mencionados pelos autores. Foi também adicionada 
uma linha de “produto final”, tendo em vista que por 
vezes alguns títulos muito abrangentes não esclare-
cem a proposta e os objetivos da pesquisa associada. 
Ainda em relação às categorias, foram considerados 
quatro níveis de detalhamento: local (i.e. quando o 
nível de detalhamento não pode ser associado a uma 
escala administrativa), municipal, estadual, e regio-
nal. No entanto, cabe esclarecer que, quanto à esca-
la de análise, foram selecionados trabalhos em que 
a praia dos Ingleses representava um dos estudos de 
caso ou havia relevância e detalhamento cartográfico 
suficiente para que os dados pudessem ser extraídos 
especificamente para a área. Não foram considerados 
trabalhos em escala estadual que não mencionassem a 
área de estudo ou não a detalhavam suficientemente. 

Quanto à sistematização dos resultados, em alguns 
casos foi necessária uma generalização dos descrito-

res e métodos utilizados pelos pesquisadores a fim de 
viabilizar uma análise exploratória dos resultados ob-
tidos. Por exemplo, foi priorizado o agrupamento de 
trabalhos para torná-los comparáveis em um segun-
do momento (e.g. altura e período de onda = dados 
oceanográficos). Uma primeira análise exploratória 
foi realizada via Microsoft Excel com a utilização de 
tabelas e gráficos dinâmicos. O software VosViewer 
1.6.9 (Van Eck and Waltman, 2010) foi utilizado 
para a obtenção de agrupamentos levando em consi-
deração a coocorrência de palavras-chave utilizadas e 
a tendência de coautoria entre a rede de autores das 
pesquisas. Isso permitiu avaliar os resultados quan-
titativos em relação a cada um dos aspectos extraí-
dos das publicações, por vezes relacionando-as com 
o tipo de trabalho analisado e/ou ano de publicação, 
por exemplo. Por fim, foram identificados os estudos 
que consideraram aspectos ambientais de variabilida-

Tabela 2.  Exemplos das características extraídas dos trabalhos analisados.
Table 2. Examples of characteristics from the analyzed documents.

Categoria Exemplo

Tipo de trabalho Tese

Publicado em periódico? Sim

Nome do periódico Journal of Coastal Research

Instituição UFSC

Data da publicação 2018

Idioma Inglês

Gênero do(a) primeiro(a) autor(a) Feminino

Escala Local

Escopo geral do trabalho Físico

Processo sob análise Balanço sedimentar

Foco Diagnóstico ambiental

Menciona mudanças climáticas? Sim

Descritores (até 6) Dados oceanográficos

Métodos (até 3) Modelagem

Lacuna Não considera permeabilidade do solo

Menciona incertezas? Sim

Produto final Soluções para conter erosão
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de local como subsídio a tomada de decisão, sobre-
tudo como apoio ao enfrentamento dos efeitos das 
mudanças climáticas. Foram considerados tanto es-
tudos que mencionam as mudanças climáticas como 
parte da contextualização da pesquisa e, portanto, es-
tudam fenômenos que podem ser intensificados pelas 
mudanças climáticas (como as marés de tempestade), 
quanto estudos aplicados aos efeitos das mudanças 
climáticas (e.g., utilizando cenários futuros de subida 
do nível do mar).

Integração com a GIZC
O relacionamento entre os trabalhos científicos e os 
objetivos para atuação sobre as áreas litorais propos-
to por Barragán (2016) foi estabelecido por meio da 
classificação binária (Verdadeiro/Falso) (tabela 3). 

Essa análise buscou agrupar os estudos consideran-
do sua aplicabilidade na gestão costeira integrada. 
Como muitos documentos não mencionam direta-
mente sua conexão com os objetivos apresentados, 
sua relação com a análise proposta foi determinada 
através da interpretação dos resultados descritos em 
cada trabalho. Num segundo momento foram rea-
lizadas análises estatísticas de agrupamento, visua-
lizadas em grupos (clusters) obtidos utilizando-se o 
índice Jaccard de similaridade, associados a estraté-
gias de agrupamento por média simples (UPGMA) 
no software R (R Core Team, 2020). Foram também 
quantificados e agrupados os trabalhos compatíveis 
com o maior número dos objetivos de atuação em 
áreas litorais e, por outro lado, os objetivos mais al-
cançados pelos autores.

Tabela 3.  Objetivos para atuação nas áreas litorais.
Table 3. Objectives for coastal planning.

Fonte: Adaptado de Barragán (2016).
a) Melhorar os níveis de bem-estar humano, especialmente naquelas áreas nas quais seja mais urgente e necessário

b) Contribuir para um modelo de desenvolvimento racional através da utilização sustentável dos serviços dos ecossistemas 
costeiros marinhos.

c) Proteger e recuperar a estrutura e funções dos ecossistemas costeiros marinhos para conservar seus serviços

d) Evitar perdas de vidas humanas e bens materiais devido a riscos naturais ou tecnológicos

e) Assegurar o acesso livre as áreas ou recursos de natureza pública e comum.

f ) Manter e melhorar a qualidade das águas litorais considerando as atividades que se realizam em terra e no meio marinho.

g) Impedir a degradação das áreas litorais e sua paisagem devido ao abandono de resíduos sólidos.

h) Considerar de forma especial as necessidades de sustentabilidade do bem-estar humano das aglomerações urbanas costeiras.

i) Promover uma distribuição equitativa de custos e benefícios entre as atividades desenvolvidas no litoral e os usuários dos 
recursos.

j) Proteger e conservar o patrimônio paisagístico e cultural das áreas litorais.
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Análise bibliométrica
Foram localizados 81 estudos realizados na área de 
interesse, desenvolvidos tanto em escala de detalhe 
quanto de maior abrangência. Os trabalhos identifi-
cados, assim como uma tabela compilando suas prin-
cipais características (tabela 2), encontram-se dispo-
níveis em https://bit.ly/2DH7SS5. Conforme pode 
ser observado na figura 2, o ano de 2016 foi o mais 
produtivo em relação à produção bibliográfica envol-
vendo a praia dos Ingleses, sendo que apenas uma 
das categorias analisadas (TCC) não foi identificada 
para o ano. No entanto, é possível perceber também 
que a categoria “Dissertação” é a que apresenta maior 
representatividade na linha do tempo de trabalhos 
analisados, em contraponto à categoria “Livros”, que 
apresentou apenas uma ocorrência em todo o univer-
so da análise. 

Os artigos publicados em periódicos representam 
35,8% dos trabalhos selecionados para todo o perío-
do, já os trabalhos acadêmicos de TCC, dissertações e 
teses, representam 40,7%. Por seu turno, as pesquisas 
publicadas em anais de congresso, relatórios técnicos, 
livros e capítulos de livros somam 23,5%. Tendo em 
vista que os repositórios acadêmicos analisados ape-
nas possuem registros de teses e dissertações, os traba-
lhos de conclusão de curso selecionados foram con-
siderados fontes secundárias e foram localizados por 
meio da busca na base de dados Google Scholar e/ou 
indicados por especialistas que possuem contato com 
a área de estudo. Devido a existência de uma Univer-
sidade Federal em Florianópolis, e devido a uma série 
de pesquisas envolverem todo o município e mencio-
narem bairros e localidades, os resultados obtidos nos 
repositórios acadêmicos ultrapassaram em número os 
obtidos em bases de dados de artigos científicos. 

3. Resultados e discussão

Figura 2. Tipos de trabalho publicados através dos anos.
Figure 2.Types of documents published through the years.
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Apesar da obrigatoriedade exigida por muitos pro-
gramas de pós-graduação em publicar os trabalhos 
acadêmicos de pós-graduação em revistas científicas 
(i.e., teses e dissertações), observou-se que apenas cer-
ca de um terço desses estudos foi publicado em peri-
ódicos revisados por pares (figura 3). Dos 29 artigos 
científicos identificados, apenas 11 foram derivados 
de pesquisas de pós-graduação, sendo que os demais 
são pesquisas individuais, conduzidas por pesqui-
sadores interessados na área de estudo. Do total de 
estudos acadêmicos publicados (11), oito foram ela-
borados por alunos da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Mesmo a área tendo sido objeto 
de desenvolvimento de pesquisas científicas desde 
1993, apenas em 2003 uma dissertação gerou um 
artigo científico, publicado por Faraco  et al. (2004). 
Os 29 artigos identificados foram citados 411 vezes 
(de acordo com a consulta realizada na base Google 
Scholar em julho de 2021). Destacaram-se as pesqui-
sas publicadas por Klein et al. (2010) citado 68 vezes 
desde sua publicação, Corraini  et al. (2018) e Ru-
dorff e Bonetti (2010) citados 38 e 29 vezes, respec-

tivamente. Já em relação aos veículos de publicação 
destacou-se o periódico “Journal of Coastal Research” 
(ISSN 0749-0208), no qual foram publicados seis 
artigos, seguido pela revista nacional “Desenvolvi-
mento e Meio Ambiente” (ISSN 2176-9109) onde 
foram publicados três artigos, e as revistas “Coastal 
Engineering” (ISSN 0378-3839), “Gravel” (ISSN 
1678-5975) e “Brazilian Journal of Aquatic Science 
and Technology” (ISSN 1983-9057), com dois artigos 
publicados em cada (figura 4). Também é relevante 
mencionar o idioma de publicação dos artigos, dos 
quais 15 foram publicados em inglês, conforme pode 
ser visualizado também na figura 4.

Foi também considerado na análise o gênero do 
primeiro autor, a fim de verificar se para a área de 
estudo persiste a lacuna identificada por Holman et 
al. (2018), os quais afirmaram que as mulheres re-
presentam a minoria, desde o campo acadêmico ao 
profissional, sobretudo na área de Geociências (Vila-
-Concejo et al., 2018). Os autores ainda afirmaram 
que é importante identificar os campos da ciência 
com maior desigualdade de gênero, para que ações 

Figura 3. Quantitativos de trabalhos acadêmicos que foram publicados posteriormente na forma de artigo em periódico.
Figure 3. Quantitative journal articles derived from academic research.
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de incentivo ou intervenção sejam realizadas para di-
minuição desta desigualdade. Para a área de estudo, 
observou-se que, em relação a todos os trabalhos ana-
lisados, apenas 38% dos trabalhos foram produzidos 
por mulheres na condição de primeira autora, sendo 
elas maioria apenas na categoria dissertação. Quan-
do considerados somente os artigos científicos, uma 
maior disparidade de gênero é observada, sendo que 
apenas 24% destes foram elaborados por mulheres 
encabeçando a lista de autores. Destaca-se, ainda, 
que 100% das categorias relatório técnico e livro fo-
ram desenvolvidas por homens, mas deve-se salientar 
que o número de registros relativos a ambas é muito 
pequeno, não sendo estatisticamente significativa a 
comparação figura 5).

Com o objetivo de identificar padrões de coautoria 
e as principais redes de colaboração entre pesquisado-
res locais, uma análise de agrupamento foi realizada 

com base no número de publicações que os pesqui-
sadores escreveram em conjunto. Primeiramente, foi 
possível observar que nem todos os 127 autores que 
já trabalharam na área e participaram dos 81 estu-
dos selecionados estão conectados por meio de seus 
estudos. A partir da análise de agrupamento, obser-
vou-se que um conjunto de 49 pesquisadores estabe-
leceram sete grupos (clusters) de coautoria (figura 6). 
Destes, 29 autores participaram de ao menos duas 
publicações e 12 autores participaram de ao menos 
três publicações. Os autores que mais produziram 
localmente foram A. Klein e J. Bonetti com 14 e 9 
publicações cada, respectivamente. Devido às distin-
tas áreas temáticas de atuação, os referidos autores 
convergem para si o maior número de conexões em 
dois grupos diferentes (clusters 2 e 5). Por exemplo, 
o grupo com o maior número de conexões (Cluster 
2 da figura 6) concentra a rede de colaboração de A. 

Figura 4. Principais periódicos e idiomas dos artigos sobre a praia dos Ingleses publicados em periódicos.
Figure 4. Main journals and language of publication.



▶ 72 ◀

Revista Costas, Vol. 3 (1): 61-90. 2021

Klein principalmente em pesquisas relacionadas aos 
aspectos morfológicos e hidrodinâmicos locais. Essa 
rede de colaboração deu origem aos Clusters 1, 3 e 
4 os quais também concentram pesquisas similares 
geralmente relacionadas ao meio físico. Por outro 
lado, o cluster 5 evidencia a rede de colaboração de 
J. Bonetti que atua em pesquisas relacionadas a análi-
ses de caráter ambiental e social, abordando aspectos 
como susceptibilidade e vulnerabilidade costeira, as-
sim como as análises de impactos costeiros diversos, 
também abordadas pelos autores dos clusters 6 e 7.

A pesquisa identificou trabalhos em quatro níveis 
de detalhamento em termos de abrangência espacial 
(figura 7), sendo que os de nível local tem maior ex-
pressão e representam cerca de 50% do total. Neste 
nível de detalhamento, os estudos com caráter am-
biental e socioambiental têm maior representação. 
Os trabalhos em escala municipal selecionados, que 
representaram 30% da amostra, de maneira geral 

analisaram os balneários ou os bairros da Ilha de San-
ta Catarina de modo setorizado, possibilitando com 
que os dados pudessem ser analisados individualmen-
te para a praia dos Ingleses. O mesmo se aplica para 
todas as escalas de análise utilizadas nos demais estu-
dos, haja vista que, independentemente do nível de 
detalhamento empregado, a praia dos Ingleses esteve 
sempre em destaque. Considerando individualmente 
os estudos com base em seu escopo geral, predomi-
naram os socioambientais/socioeconômicos e os que 
consideram isoladamente o meio físico ( figura 7). 
Esse tipo de análise é importante quando se trata de 
uma sistematização dos dados para gestão, tendo em 
vista que os que abordam o meio socioeconômico e 
socioambiental tendem a ser mais facilmente com-
preendidos pelo público em geral. Já os estudos mais 
técnicos (exclusivamente sociais, físicos ou bióticos), 
utilizam de linguagem técnica mais profunda e es-
pecífica, dificultando a extração de informações das 

Figura 5. Distribuição do gênero do primeiro autor por tipo de publicação.
Figure 5. Distribution of the first author’s gender by type of publication.
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Figura 6. Rede de coautoria dos trabalhos analisados.
Figure 6. Co-authorship network of the analyzed documents.

Figura 7. Escopo geral dos trabalhos quanto aos assuntos preferencialmente abordados nas diferentes escalas espaciais.
Figure 7. General scope of the studies at different spatial scales.



▶ 74 ◀

Revista Costas, Vol. 3 (1): 61-90. 2021

pesquisas por parte do público não especializado. As 
categorias “processo sob análise” e “foco dos traba-
lhos” apresentaram 32 e 42 registros distintos para 
cada categoria, respectivamente. Nestas duas catego-
rias, destacaram-se análises relacionadas com a dinâ-
mica costeira, focando de interação entre ambiente 
marinho e terrestre; balanço sedimentar, que envol-
veram o estudo de magnitude e direção do aporte e 
perda de sedimentos pelo sistema; e vulnerabilidade 
costeira, ou seja, a propensão socioambiental da área 
em sofrer os efeitos dos perigos (ameaças) que atuam 
sobre a zona costeira (predominantemente erosão e 
inundação). 

Uma análise de coocorrência de palavras-chave nos 
estudos selecionados foi também realizada. Mesmo 
que nem todos os documentos apresentassem esse 
componente, foi possível identificar 168 palavras-
-chaves, das quais 49 coocorreram pelo menos uma 
vez. A análise foi padronizada em inglês (figura 8). 
Cada palavra-chave analisada é representada por um 
círculo, sendo que seu tamanho aumenta de acordo 
com o número de relações que estabeleceu com as 
demais; já a proximidade entre eles indica o quão re-
lacionadas as palavras estiveram nos estudos se tendo, 

dessa maneira, estabelecido seis grupos. As palavras-
-chave “extreme events” e “coastal erosion” tiveram o 
maior número de ocorrências (quatro vezes) assim 
como o maior número de relações com outras pala-
vras. Por exemplo, “extreme events” é citada por Bo-
netti et al. (2017) em um estudo que analisou a sus-
ceptibilidade de praias arenosas a processos erosivos. 
Em outro exemplo, “coastal erosion” foi citado por 
Simó e Horn Filho (2004) em um estudo que carac-
terizou 18 eventos de maré de tempestade que impac-
taram a Ilha de Santa Catarina. Em ambos os casos, 
apesar de os autores não mencionarem mudanças cli-
máticas em seus estudos ou em suas palavras-chave, 
as pesquisas têm relevância nessa temática, haja vis-
ta que as mudanças climáticas tendem a intensificar 
processos como a erosão costeira e a aumentar a fre-
quência de ocorrência de eventos extremos (Pachauri 
et al., 2014). Já o termo “climate change” foi utilizado 
como palavra-chave apenas uma vez, por Montanari 
(2015), em um estudo que analisou os impactos eco-
nômicos em função do aumento do nível médio do 
mar no município de Florianópolis/SC para o ano de 
2100, apresentado no cluster 4. É evidente a distância 
entre as palavras-chave “climate change”, apresentada 

Figura 8. Coocorrência de palavras-chave utilizadas nos trabalhos.
Figure 8. Keywords co-occurence.
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no cluster 4 e “coastal zone management”, apresentada 
no cluster 1, as quais não apresentaram qualquer re-
lação nessa análise. Por outro lado, quando analisadas 
as palavras contidas nos resumos dos estudos selecio-
nados, os termos “climate change” e “coastal zone ma-
nagement” coocorrem nos estudos apresentados por 
Mussi (2011) e Mussi et al. (2018), que avaliaram 
a sensibilidade costeira e a exposição da população 
local ao aumento do nível do mar.

A etapa de maior complexidade da análise geral 
dos trabalhos envolveu a determinação dos métodos 
e descritores utilizados pelos autores para a realização 
das pesquisas. Foram identificados até três métodos e 
até seis descritores distintos por estudo, os quais fo-
ram agrupados para facilitar sua visualização (figura 9 
e figura 10). Com relação aos métodos, destacaram-
-se as técnicas de geoprocessamento em 18,8% dos 
estudos e levantamentos específicos em campo  des-
critos por 13%. Cerca de 27% das pesquisas utiliza-

ram métodos específicos, muitas vezes desenvolvidos 
pelos próprios autores, e que não coocorreram nos 
demais estudos. Portanto, não foi possível agrupá-los 
aos demais. A descrição completa de cada método 
pode ser obtida no acervo digital online indicado no 
início da seção. Quanto aos descritores, destacou-se a 
categoria “características da praia”, a qual é resultado 
do agrupamento de diferentes variáveis como a decli-
vidade da face praial e linha de costa, por exemplo, 
que foram mencionados em 12,7% dos trabalhos. 
Fotos aéreas foram utilizadas na realização de 10,6% 
das pesquisas e dados oceanográficos (e.g., caracterís-
ticas de onda), em 9,9% dos trabalhos. A heteroge-
neidade dos estudos dificultou a realização de uma 
análise mais aprofundada que contemplasse a relação 
entre método e descritores. 

Por fim, diversos autores mencionaram incertezas 
em seus estudos, por exemplo Silva et al. (2014) e 
Dantas (2005), tanto quanto à metodologia utiliza-

Figura 9. Métodos utilizados nas pesquisas avaliadas.
Figure 9. Methods used in the selected research.
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da quanto à qualidade dos descritores empregados. 
Porém, em um caso específico onde cenários de mu-
danças climáticas são apresentados por Klein et al. 
(2016), e a importância da previsão de impactos na 
zona costeira é evidenciada, o uso dos resultados para 
gestão é explicitamente desencorajado devido ao ca-
ráter de teste conceitual e metodológico da pesquisa. 
Essa situação vai ao encontro do que é menciona-
do por Wolters et al. (2016), que afirmam que há 
supervalorização da credibilidade dos dados dispo-
níveis para utilização efetiva na gestão costeira. Por 
outro lado, em alguns casos o uso dos resultados para 
a gestão é encorajado, entretanto não são apresenta-
das discussões a respeito, referencial teórico e/ou ins-
truções de como os resultados obtidos poderiam ser 
utilizados na prática (Baixo, 2015; Montanari, 2015; 
Mussi, 2011; Prado, 2016).

As mudanças climáticas  
na literatura analisada
Um dos aspectos que se buscou avaliar nos traba-
lhos, foi a menção às mudanças climáticas, mesmo 
que apenas na sua contextualização, ou se considera-
da como agravante de algum processo ou fenômeno 
em estudo. Isso objetivou identificar as pesquisas que 
pudessem colaborar com a mitigação ou adaptação 
a essas mudanças em nível local, e conhecer as pes-
quisas que as reconhecem como um problema a ser 
enfrentado. Dessa maneira, constatou-se que apenas 
31% dos textos atingem esse critério e mencionam 
as mudanças climáticas, sendo que dissertações e ar-
tigos são os mais representativos, conforme pode ser 
observado na figura 11. Dos 24 estudos selecionados 
no contexto dos desafios climáticos, 13 deles apenas 
contextualizam cenários de mudanças na introdu-

Figura 10. Descritores utilizados nas pesquisas avaliadas.
Figure 10. Descriptors used in the evaluated research.
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ção do documento, porém não conduzem nenhum 
estudo aplicado a essa temática, e em alguns casos 
não investigam os aspectos a serem impactados por 
essas mudanças, como os trabalhos de Silva (2006) e 
Thibes (2014) os quais abordam conflitos socioam-
bientais pontuais locais. Contudo, diversos trabalhos 
consideram fenômenos que tendem a se intensificar 
devido às mudanças no clima. Por exemplo, Bonetti 
et al. (2017) em um estudo financiado pelo MCT/
FINEP/Ação Transversal Previsão de Clima e Tem-
po, investigaram a suscetibilidade de praias arenosas 
à erosão usando uma abordagem analítica baseada 
em inventários de geoindicadores obtidos priorita-
riamente em campo. Esse estudo identificou níveis 
muito altos de susceptibilidades sobretudo nas áreas 
ocupadas da praia dos Ingleses, e menor susceptibi-
lidade nos trechos onde a duna frontal encontra-se 
preservada. Nesse mesmo contexto, Rudorff e Bonet-
ti  (2010) avaliaram a suscetibilidade à erosão costeira 

de praias da ilha de Santa Catarina e obtiveram resul-
tados semelhantes para a praia dos Ingleses. Ainda, 
Oliveira (2009) e Oliveira (2010) classificou os tipos 
de orla da Ilha de Santa Catarina de acordo com seu 
nível de ocupação e apontou que os problemas am-
bientais relacionados à erosão costeira associam-se 
aos trechos de orla urbanizados ou em expansão ur-
bana que não possuem recuo de ocupação em relação 
à linha de costa atual. Em outra linha, Breedijk et al. 
(2016) apontaram possíveis soluções para os proces-
sos erosivos recorrentes na praia dos Ingleses, como 
por exemplo a automatização do transporte de sedi-
mentos com a utilização de caminhões nas áreas onde 
a conexão entre os campos de dunas foi barrado pela 
urbanização e o transporte eólico foi interrompido. 

Ainda em relação aos estudos contextualizados pelo 
cenário de mudanças do clima, diversos estudos apre-
sentaram análises de vulnerabilidade, ou seja, avalia-
ram em que nível um grupo (seja ele social ou natu-

Figura 11. Categorias dos trabalhos analisados e sua menção às mudanças climáticas.
Figure 11. Categories of analyzed studies and their relation to climate change.
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ral) está exposto a determinada ameaça (Pachauri et 
al., 2014). Por exemplo, Serafim (2014) identificou 
espacialmente diferentes níveis de vulnerabilidade 
costeira frente a eventos extremos de ondas e marés 
para Santa Catarina. Mesmo reconhecendo a alta 
susceptibilidade local a eventos extremos, o estudo 
sugere que a praia dos Ingleses apresenta baixos níveis 
de vulnerabilidade devido à alta capacidade adaptati-
va local. Em contraste, Muler e Bonetti (2014) apre-
sentaram uma abordagem integrada para avaliar a 
exposição de praias da Ilha de Santa Catarina à ondas 
de tempestade. Nesse estudo, os autores afirmaram 
que devido ao seu alto nível de ocupação, o qual é 
distribuído por uma extensa faixa litorânea, a praia 
dos Ingleses apresenta alto índice de vulnerabilidade, 
mesmo estando submetida a uma condição de baixa 
suscetibilidade a ondas de alta energia. Nesse mesmo 
contexto, 11 estudos apresentaram pesquisas aplica-
das, os quais incluíram aspectos climáticos tanto em 
sua contextualização quanto na metodologia adotada 
pelos autores. Foram identificados estudos de vulne-
rabilidade, susceptibilidade e sensibilidade costeira, 
dinâmica costeira e identificação de riscos e planeja-
mento urbano. 

Com relação à vulnerabilidade costeira, Muler 
(2012) avaliou o impacto potencial decorrente da 
ação de marés meteorológicas considerando princi-
palmente as características de praias da Ilha de San-
ta Catarina. Naquele estudo, a autora concluiu que 
cerca de 96% da linha de costa da praia dos Ingleses 
pode ser associada às classes de vulnerabilidade alta 
e muito alta. Ainda, definiu a “área em perigo” na 
praia dos Ingleses com base em descritores como taxa 
de variação da linha de costa, valores calculados de 
run-up (a cota máxima que a ação das ondas pode 
alcançar na praia) e a projeção de elevação média do 
nível do mar, concluindo que a “área em perigo” na 
praia dos Ingleses pode se estender por até 67m des-
de a linha de costa. Além disso, a praia dos Ingleses 
destacou-se por apresentar a maior área construída 

calculada em “área de perigo” dentre as demais praias 
analisadas. Em uma escala de menor detalhamento, 
Baixo (2015) incorporou sete variáveis, dentre elas 
exposição a ondas e taxa de subida do nível do mar, 
para analisar a vulnerabilidade costeira para a cos-
ta do estado de Santa Catarina. Na análise o autor 
identificou vulnerabilidade relativa média nas áreas 
não ocupadas e alta nas áreas ocupadas da praia aqui 
investigada. Também em escala estadual, Serafim 
(2017) definiu, com base em um índice multicritério, 
a exposição à ocorrência de ondas de maior frequ-
ência para o litoral de Santa Catarina. Nesse estudo 
foram consideradas tanto variáveis socioeconômicas 
(área ocupada, distância entre a urbanização e a linha 
de costa, número de residentes, renda por residente e 
número de domicílios de uso ocasional), quanto vari-
áveis do meio físico (altura significativa de onda, gra-
diente de deriva litorânea potencial, largura de praia, 
elevação e declividade). Esse estudo incorporou a lar-
gura da “área em perigo” definida previamente por 
Muler (2012), e apontou o grau de vulnerabilidade 
médio para a praia dos Ingleses.

Mussi (2011) avaliou a sensibilidade ambiental 
costeira à elevação média dos oceanos e à incidên-
cia de ondas de tempestade com base em um Índice 
de Sensibilidade Ambiental (ISAC), incorporando 
tanto aspectos de susceptibilidade quanto de vulne-
rabilidade. A autora relacionou diversos descritores 
físicos como a declividade da face da praia, altura de 
onda e variação da maré com fatores de risco, como 
densidade populacional, elevação do nível do mar e 
a incidência de ondas de tempestade. O estudo con-
cluiu que o ISAC varia predominantemente de acor-
do com a orientação da exposição das ondas de tem-
pestade. Para ondas de leste o índice foi apresentado 
como “muito alto” e “alto” em toda extensão da praia. 
Já para ondas de sudeste o índice “alto” e “moderado” 
foi associado a toda a faixa litorânea. Em um estudo 
similar, ao qual foi incorporada uma nova aborda-
gem, Mussi et al. (2018) adaptaram um índice para 
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representar os setores com maior sensibilidade costei-
ra e exposição da população ao aumento do nível do 
mar. Foram considerados aspectos de geomorfologia 
e dinâmica costeira para avaliar a sensibilidade natu-
ral, que foi combinada com dados do censo demo-
gráfico para representar a exposição da população a 
essa ameaça. O estudo concluiu que todo o trecho 
ocupado da praia dos Ingleses possui alta exposição 
da população à subida do nível do mar. 

Uma série de estudos realizados na praia dos Ingle-
ses recebeu aporte financeiro do Fundo Nacional so-
bre Mudança do Clima, um dos instrumentos da Po-
lítica Nacional sobre Mudança do Clima. Os estudos 
tiveram como principal objetivo fornecer subsídios 
para ações de adaptação das zonas costeiras. Klein et 
al. (2016) propuseram uma metodologia para quan-
tificação de perigos costeiros e projeção de linhas de 
costa futuras. Primeiramente foi verificada a precisão 
das bases cartográficas disponíveis para a área de estu-
do, nesse caso, da base disponibilizada pela Secretaria 
do Patrimônio da União (SPU). O projeto concluiu 
que os dados apresentam um erro sistemático com 
imprecisão superior à exigida pela legislação federal. 
Já para a base cartográfica municipal (disponibilizada 
pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 
Florianópolis - IPUF) o padrão de exatidão carto-
gráfico é alcançado. Na sequência, a taxa de variação 
da linha de costa foi calculada para subsidiar a ela-
boração de cenários futuros. Neste caso, para a série 
temporal histórica analisada, retrações de até 100% 
da linha de costa atual foram identificadas para a 
praia dos Ingleses. Já para cenários futuros foi cal-
culada uma taxa anual média de variação da linha de 
costa de -0,32 m. Foram também investigados pos-
síveis impactos locais da subida do nível médio do 
mar. Para os cenários apresentados foram registrados 
diversos pontos de sobrelavagem (quando o nível do 
mar excede a altura da duna frontal causando erosão) 
e inundação (quando o nível do mar torna a duna 
frontal completamente submersa e toda a praia é di-

retamente impactada pelos processos gerados na zona 
de surf ). Os perigos costeiros avaliados foram conso-
lidados em cartas temáticas em escala de 1:10.000, 
apresentando de maneira integrada todas as análises 
realizadas (taxas de retração da linha de costa e áreas 
sujeitas a inundações). 

Ainda no âmbito do mesmo projeto e financiado 
pelo Fundo Nacional sobre Mudança do Clima, Sil-
va (2014) investigou a exposição à inundação costei-
ra em diversas praias da Ilha de Santa Catarina em 
diferentes cenários de subida do nível do mar por 
meio de técnicas de modelagem numérica. Para a 
praia dos Ingleses, o estudo constatou que quando 
somados aos efeitos das mudanças climáticas, eventos 
de maré meteorológica de alta energia podem resul-
tar em cotas de inundação instantânea variando de 
1,84m (período de retorno de cinco anos) no setor 
sul da praia, a 2,67m na área central da praia (perí-
odo de retorno de 50 anos). Ainda nesse contexto, 
Prado (2016) investigou possíveis impactos gerados 
por tempestades sobre praias e dunas frontais de Flo-
rianópolis em quatro diferentes cenários (períodos de 
retorno de 5, 10, 25 e 50 anos). Quando somados 
aos efeitos das mudanças do clima, o autor observou 
que na praia dos Ingleses o regime de sobrelavagem 
foi identificado para os períodos de retorno de 5 e 10 
anos, enquanto o regime de inundação foi identifica-
do para os períodos de retorno de 25 e 50 anos, na 
área central da praia.

Montanari (2015) estimou impactos econômicos 
da subida do nível do mar no município de Floria-
nópolis para o ano de 2100 por meio de técnicas de 
geoprocessamento e modelagem de expansão urbana. 
O estudo aponta que os impactos diretos no municí-
pio poderão se aproximar de 13 bilhões de reais em 
2100. Todavia, o estudo indica que o bairro Ingleses 
do Rio Vermelho (onde se localiza a praia dos Ingle-
ses) será um dos menos atingidos (apenas 12% da 
população). Essa estimativa reflete danos relativos à 
totalidade população do bairro, haja vista suas gran-
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des dimensões e a concentração da população em tre-
chos mais distantes da linha de costa. No contexto 
de planejamento urbano, Rego Neto (2003) propôs 
a integração de geoindicadores no processo de gestão 
ambiental urbana no município de Florianópolis. O 
autor propõe uma série de critérios a serem analisa-
dos para o reparcelamento do solo na gestão urbana 
de forma antecipada, dentre eles a posição da linha 
de costa e a subida do nível do mar. Ainda, o autor 
propõe um engordamento da praia dos Ingleses e o 
remanejamento de edificações para a criação de uma 
faixa de recuo de 30 metros, viabilizando o estabe-
lecimento de uma faixa de areia com cerca de 100 
metros no trecho de praia. Por fim, Silva et al. (2013) 
investigaram os impactos decorrentes de alterações 
climáticas nos campos de dunas da Ilha de Santa Ca-
tarina durante a segunda metade do século XX. Os 
autores verificaram um aumento na cobertura vegetal 
que favoreceu a estabilização de diversos campos de 
dunas na área. Esse processo foi associado pelos auto-
res a condições mais persistentes de El Niño e a fases 
positivas da oscilação decadal do pacífico, os quais 
favoreceram uma diminuição no transporte eólico 
de sedimentos assim como um aumento nas taxas de 
precipitação regionais.

Integração com a GIZC
Os 81 estudos analisados foram organizados de acor-
do com os objetivos para atuação nas áreas litorais 
descritos por Barragán (2016) e apresentados no ta-
bela 3. Tal análise teve como objetivo propor uma 
estrutura metodológica para auxiliar a busca por sub-
sídios para ações que envolvam desde o planejamento 
até a conservação do ambiente costeiro. Essa propos-
ta pode viabilizar uma segunda triagem de estudos, 
considerando a releitura dos textos para julgamento 
de sua adequação ao propósito desejado. Como se 
trata de um estudo de caso, é importante salientar 
que o método empregado tem como meta principal 
sua replicabilidade para outras praias e/ou municí-

pios costeiros. Enquadrar os trabalhos com base em 
linhas distintas de atuação de certa forma auxilia tan-
to na sua interpretação quanto no direcionamento da 
busca para solucionar problemas distintos.

A análise realizada consistiu na classificação de to-
dos os textos analisados por quantidade de objetivos 
associados. Conforme pode ser observado na figura 
12, nenhum deles atingiu a todos os objetivos; no 
entanto 7% deles atingiram oito dos objetivos. Ape-
nas um trabalho atendeu a apenas um dos objetivos 
propostos. O maior número de estudos classificados 
atendeu a quatro objetivos de atuação considerados 
na presente pesquisa, atingindo a 23% do total. Os 
estudos elaborados no contexto das mudanças climá-
ticas e discutidos na seção anterior foram sinalizados 
em vermelho. Tendo em vista que a classificação em 
relação aos objetivos é resultado de leitura e inter-
pretação dos textos, a subjetividade da análise deve 
ser considerada. Além disso, o baixo nível de detalha-
mento de trabalhos publicados em anais de congres-
sos, por exemplo, tende a agregar menos informação 
e, portanto, menor capacidade de atender a descrição 
dos objetivos. De modo contrário, teses e disserta-
ções com grande nível de informação e descrição de 
seus resultados e conclusões tendem a ser classifica-
dos mais facilmente entre os objetivos. Complemen-
tarmente, a complexidade de pesquisas estritamente 
de área física tende a dificultar o enquadramento dos 
mesmos em relação aos objetivos.

Os trabalhos foram também analisados em relação a 
quais objetivos foram atingidos. Deve-se destacar que 
o agrupamento dos trabalhos por objetivos não signi-
fica que estes sejam similares, mas que essa estratégia 
indica ao interessado (gestor, poder público) que se 
encontra disponível uma diversa gama de produções 
científicas para dar suporte ao problema de interesse. 
A figura 13 apresenta graficamente um ranking em 
relação aos objetivos mais atendidos. O mais atendi-
do pelas pesquisas está relacionado com a proteção 
e recuperação de ecossistemas costeiros (objetivo c). 
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Figura 12. Relação entre os objetivos para atuação nas áreas litorais e os trabalhos analisados. 
Figure 12. Relation between the objectives for coastal planning and the analyzed documents.
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Em contrapartida, o objetivo que envolve impedir a 
degradação das áreas costeiras e sua paisagem devi-
do ao abandono de resíduos sólidos foi atendido por 
apenas 7% dos trabalhos analisados. Este resultado 
apresenta uma forte ligação com a concentração de 
alguns tipos de pesquisa na área e indica a necessi-
dade de desenvolvimento de outros. Deste modo, 
uma vez que o poder público tenha acesso a esses 
resultados poderá incentivar, caso considerar necessá-
rio, a diversificação das pesquisas locais por meio de 
projetos e parcerias para que áreas pouco atendidas 
tenham a oportunidade de ser fruto de investigação. 
Muitos trabalhos, apesar de representarem estudos de 
caso específicos na praia dos Ingleses, têm como foco 
principal testes conceituais e metodológicos devido a 

defasagem em bases cartográficas e/ou dados oceano-
gráficos, por exemplo. Desse modo, uma vez identi-
ficado pelo gestor que esses trabalhos são de interesse 
público, justifica-se o investimento na obtenção de 
dados primários e atualização de bases cartográficas 
temáticas para que os métodos utilizados possam ser 
realmente aplicados.

A última etapa da análise dos resultados da pesqui-
sa consistiu em uma abordagem estatística. Foram 
realizadas análises de agrupamento considerando os 
trabalhos selecionados e os objetivos de atuação nas 
áreas litorais. A figura 14 foi elaborada com o ob-
jetivo de representar em diferentes cores os quatro 
principais agrupamentos entre os trabalhos. Foram 
realizados diversos testes com o objetivo de reconhe-

Figura 13. Relação do número de trabalhos analisados e objetivos mais alcançados.
Figure 13. Relation between the number of analyzed documents and the objectives for coastal planning.
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Figura 14. Agrupamento estatístico entre os trabalhos analisados, considerando o atendimento  
aos objetivos para atuação nas áreas litorais.

Figure 14. Hierarchical relationship between the analyzed documents and the objectives for coastal planning.
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cer padrões e representar graficamente o resultado 
obtido na matriz binária elaborada. Observou-se que 
mesmo quando definido um número maior de gru-
pos o agrupamento do primeiro conjunto de auto-
res se mantém, revelando o alto grau de similaridade 
entre os trabalhos (figura 14). Para o nível de corte 
definido foi identificada a existência de quatro gru-
pos e três trabalhos isolados (figura 14). As distâncias 
entre os autores basicamente se relacionam ao fato 
de grande parte dos trabalhos atingirem os primei-
ros três objetivos, sendo que 83% destes atenderam o 
objetivo “a” e também o objetivo “b” e, deste grupo, 
51% também atingiram ao objetivo “c”. Já os demais 
pequenos clusters foram definidos com base nos de-
mais objetivos.

Em relação à análise relativa à similaridade dos ob-
jetivos e quantos destes foram atendidos pelos tra-
balhos analisados (figura 15). Apesar de uma menor 
diferença nas distâncias obtidas entre os grupos, ao 

classificar o dendrograma, é possível também verifi-
car que o grupo dos objetivos “a”, “b”, e “c” possui 
maior similaridade em relação aos demais. Esse tipo 
de análise estatística se apresentou útil como análi-
se intermediária para agrupamento dos trabalhos e 
objetivos utilizados na pesquisa. O método resume 
a similaridade dos trabalhos não em relação a suas 
características individuais, mas a sua utilidade em 
relação aos objetivos. Os resultados apresentaram 
grupos isolados de trabalhos e de objetivos, apon-
tando assim possíveis deficiências em relação ao seu 
emprego específico para a gestão costeira integrada, 
os quais podem estar relacionados desde a seu caráter 
estritamente técnico ou a uma temática que não cor-
responda aos itens analisados. Por outro lado, podem 
ser também verificados os objetivos que demandam 
de maior atenção para fins práticos e que, portanto, 
apresentam potencial a ser explorado por pesquisas 
futuras.
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Figura 15. Agrupamento estatístico entre os objetivos para atuação nas áreas litorais contemplados pelos trabalhos analisados.
Figure 15. Hierarchical relationship between the objectives for coastal planning and the analyzed documents.
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A pesquisa realizada teve como objetivo propor uma 
estratégia de resgate e análise bibliográfica de interes-
se a GIZC em escala local, no contexto das mudanças 
climáticas. Primeiramente, foram analisadas as bases 
científicas disponibilizadas pelo portal de periódicos 
da CAPES, assim como o Google Scholar e repositó-
rios institucionais de principais universidades fede-
rais do Sul do Brasil. Foram incluídos estudos que 
descrevessem ou avaliassem processos físicos, sociais 
ou econômicos; risco e vulnerabilidade a perigos cos-
teiros, além da análise e/ou descrição de impactos 
ambientais. Em um segundo momento, foi também 
avaliado se os mesmos reconheceram os efeitos das 
mudanças climáticas como ameaça ou como fator de 
intensificação de rupturas recorrentes no equilíbrio 
dinâmico do ambiente local. Por fim, a foi realizada 
uma categorização dos resultados para identificar as 
principais competências estabelecidas (em termos de 
conhecimento científico da área) e potencial de utili-
zação dos trabalhos para a GIZC. A pesquisa possibi-
litou concluir que:

1. Para a área de estudos selecionada, predominam as 
pesquisas categorizadas pela comunidade científi-
ca como “literatura cinzenta”, sendo que dos 81 do-
cumentos selecionados, apenas 29 foram revisados 
por pares e publicados em periódicos. A mesma 
realidade se repetiu em relação aos documentos 
que abordaram os efeitos dos desafios climáticos 
em escala local. Dos 24 estudos nesta categoria, 
incluindo os que abordaram, mesmo que apenas 
em sua contextualização, os efeitos das mudanças 
climáticas, apenas sete foram publicados em perió-
dicos, sendo que somente dois destes apresentaram 
estudos aplicados sobre as mudanças do clima. Já 
em relação aos 14 documentos “cinzentos”, nove 
deles desenvolveram estudos aplicados, sendo que 
o primeiro foi conduzido no ano de 2003. 

2. Com relação às investigações acerca dos efeitos das 

mudanças climáticas destacaram-se os estudos com 
foco na identificação de  índices de vulnerabilidade 
costeira (física e/ou social), assim como análises de 
risco. Apesar de grande parte dos pesquisadores ter 
optado pelo uso de técnicas de análise espacial ba-
seadas em SIG para o cálculo de índices, os resul-
tados de maior aplicabilidade para o planejamento 
foram observados em estudos que utilizaram pro-
cedimentos numéricos, como por exemplo de mo-
delagem numérica, por estes apresentarem maior 
capacidade preditiva. Todavia, a baixa resolução e 
as incertezas associadas aos descritores utilizados 
nas pesquisas muitas vezes comprometeram uma 
resolução adequada, ou até mesmo a segurança por 
parte dos autores na apresentação dos resultados, 
sendo o uso para gestão explicitamente desencora-
jado em um dos estudos.

3. A análise da aptidão das pesquisas para o seu uso 
na GIZC indicou a compatibilidade de 60 estudos 
com o tema “proteção e recuperação da estrutu-
ra e funções dos ecossistemas costeiros marinhos 
para conservar seus serviços”, sendo esse o objetivo 
para atuação sobre as áreas litorais mais atendido 
em escala local. Por outro lado, apenas seis estudos 
abordaram a “degradação das áreas litorais e de sua 
paisagem devido ao abandono de resíduos sólidos”. 
Já em relação aos 11 estudos aplicados envolvendo 
os efeitos das mudanças climáticas, nove deles se 
enquadraram ao objetivo “melhorar os níveis de 
bem-estar humano, espacialmente naquelas áreas 
nas quais seja mais urgente e necessário”. Essa abor-
dagem evidenciou a concentração de alguns tipos 
de pesquisas na área de estudo, assim como a de-
manda por outros. Espera-se que, de posse desse 
tipo de informação o poder público possa incen-
tivar a diversificação das pesquisas locais por meio 
de projetos e parcerias para que áreas temáticas 
pouco atendidas sejam fomentadas.

4. Considerações finais
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